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Isenção do pedágio

Pedido até a concessão

Ainda pode fazer o cadastro

Empenho autorizado

Os vereadores de Portão 
estão organizando um pro-
testo neste domingo (25) 
contra o fim da isenção do 
pedágio de veículos empla-
cados na cidade que não fi-
zeram o recadastramento 
aberto pela Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR). A 
manifestação ocorrerá na 
RS-240, junto à praça de 
pedágio do bairro Rincão 
do Cascalho, a partir das 
16 horas. O horário coin-
cide com o do aumento no 
fluxo de veículos que re-
tornam da Serra e do Va-
le do Caí.

A organização do ato é 
uma iniciativa da Frente 
Parlamentar Contra Pedá-
gio, mas conta com o apoio 
de todos os legisladores e 
também da prefeitura. To-
da a população é convo-
cada a participar porque 
o impacto é contra todo o 
município e atinge inclu-
sive os moradores do des-
vio, onde a movimentação 
de trânsito vem aumentan-
do desde que o recadastra-
mento foi anunciado. Popu-
lação reclama que enviou a 
documentação à EGR, mas 
boa parte não teve retorno.

A principal reivindicação 
dos vereadores é manter a 
isenção como vinha ocor-
rendo nos últimos anos, até 
porque com a concessão 
da RS-240 para iniciativa 
privada, não afetará os co-
fres da EGR, que deverá ser 
extinta. A Câmara também 
defende a saída da praça de Portão. Conforme estudo do 
governo do Estado, deverá migrar para Bom Princípio. 
Há, ainda, um apelo para a construção de passarelas na 
cidade. Na sessão desta semana, o vereador Márcio La-
cerda (PDT) leu um manifesto da Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Rio Caí (Amvarc) sobre a situação.

De acordo com o diretor-presidente da EGR, Marce-
lo Gazen, o protesto é muito mais de cunho político de 
contra pedágio, do que a questão do recadastramento. 
“Quem era isento e não se recadastrou, desde o dia 1º já 
está sendo cobrado. Mas isso não significa que a pes-
soa não possa solicitar (a isenção)”, explica. “A isenção 
é uma regra que existe desde 2013 e que vai ser manti-
da enquanto as praças estiverem sob a administração da 
EGR”, acrescenta. No site www.egr.rs.gov.br, está a lista 
de bairros e localidades que tem o direito de solicitá-la.

O senador Luis Carlos Heinze (Progressistas) informou 
ontem que o Sistema Integrado de Administração Finan-
ceira do governo federal fez o empenho de R$ 7,65 mi-
lhões para que Portão e Capela de Santana avancem com 
o projeto de asfaltamento da Rodovia Transaçoriana. Ca-
da cidade foi contemplada com R$ 3,82 milhões. O pró-
ximo passo é a assinatura do contrato de repasse com a 
Caixa Econômica Federal.

Suplente na Câmara
O vereador de Esteio Gilmar Rinaldi (PT) está afasta-

do de suas funções desde quarta-feira (21). A licença não 
remunerada, que terminará em 6 de agosto, é para tra-
tar de assuntos particulares. Enquanto estiver afastado, 
o primeiro suplente do PT, Fabio Neumann, assume a 
cadeira neste período.

Thiago Padilha
thiago.padilha@gruposinos.com.br

É sabido que a pandemia causou um 
estrago em pequenos, médios e 
grandes negócios. Alguns empreen-

dedores se viram em uma situação difícil 
por conta das restrições, e foi neste mo-
mento que muitos fecharam para nunca 
mais abrir. Por outro lado, vimos que a 
experiência de quem se adiantou e acom-
panhou a tendência de ocupar o mercado 
da Internet foi extremamente positiva. Al-
gumas empresas que já vinham investindo 
em negócios digitais aumentaram muito o 
faturamento. No período mais crítico de 
isolamento social, também cresceu o nú-
mero de pessoas em busca de aprender 
novas técnicas, correndo para a Internet.

Para quem ainda não apostou na Inter-
net, ainda está em tempo. Criar uma estra-
tégia de marketing digital, seu e-commer-
ce ou começar a se posicionar na web são 

fundamentais. Existem muitas ferramen-
tas para auxiliar os negócios, muitas delas 
gratuitas. Nesse sentido, alguns pontos são 
primordiais no processo de inserção digi-
tal do seu negócio. Tanto para quem vende 
quanto para quem oferece produtos e ser-
viços, a estratégia é a diversificação. Pa-
ra estar bem posicionado, é preciso estar 
em todos os lugares possíveis. Apostar em 
uma única forma de divulgação é extre-
mamente arriscado.  É importante avaliar 
todas as ferramentas e qual delas é a me-
lhor para se concentrar e também se tem 
condições de manter todos os canais bem 
alimentados.

Muitas pessoas não têm condições de in-
jetar dinheiro em divulgação, mas não é 
preciso investir uma fortuna para se po-
sicionar bem na Internet. O necessário é 
uma boa estratégia.

Na França, na metade do século 16, a 
arte das boas maneiras, a etiqueta 
à mesa foi criada com a introdu-

ção dos garfos. Até este período, mesmo 
as cabeças coroadas da Europa comiam 
com as mãos, usando os dedos, a língua e 
os lábios ou, ou quando muito o pão, para 
recolher sopas e molhos. Havia uma única 
faca e um único guardanapo que atendiam 
todos. O uso do garfo e o talher comple-
to somente se tornou universal depois da 
segunda metade do século 19. O “service 
à la française” era composto em três eta-
pas. As entradas somavam 12 pratos, to-
talizando 50 pratos servidos numa única 
refeição. Menus do famoso chef Antonin 
Carêne eram compostos por 48 pratos. 
Além da imensa quantidade de comida, 
os pratos chegavam frios à mesa.

Em 1860, Urbain Dubois divulgou a idéia 

do “serviço à la russe” composto de 8 a 
12 pratos, chegando à mesa tão logo fi-
cassem prontos. Outro chef francês Au-
guste Escoffier simplificou os pratos da 
gastronomia francesa, ao oferecer as tra-
vessas de comida pela esquerda e o vinho 
à direita. Em homenagem ao legado cul-
tural de Luiz 14, hoje o serviço formal se 
chama à “la française” ou à francesa. Na 
década passada, Paul Bocuse inventou a 
“Nouvelle Cuisine”, feita sob medida pa-
ra os nossos tempos, cujo serviço se limi-
ta a quatro pratos. Na atualidade, já não 
existem mais os jantares pomposos, tudo 
pode ser simples em relação ao passado. 
Porém, existem regras que são perenes, 
educação e boas maneiras à mesa, inde-
pendente de classe social. A etiqueta é 
uma conquista da civilização com traços 
culturais em nossas vivências.

Gabriel Renner

Negócios e pandemia

Um legado à mesa

Alexandre Simões

Heda Seffrin
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